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Ào publico 
Tendo eu passado toda a gerencia 

• posse que tinha na Imprensa Ytu-

ana ao Sr. José Gomes Xavier de 

Assis, hoje proprietario da mesma, 

venho cumprir um sagrado dever em 

testeraunhar minha gratidâo para com 

todos aquelles distinctos cavalheiros 

que bondosamente auxiliarara-me por 

espace de 6 an nos. 

Aos illustrados- collaboradores a-

gradeço-lhes sinceramente a dedica-

çâo e interesse que tomaram, afim de 

elevar a empresa da quai fui proprie

tario. 
Cumprindo assim cora este dever, 

apresento aos meos assignantes e col

laboradores o novo edictor e proprie

tario Sr, Assis ; e peço para o mes

sie toda a coadjuvaçâo, como se fos

se â mim proprio. 

A sua longa pratica alliada â sua 
reconhecida actividade me convencem 

que a Imprensa Ytuana continuarà 
a merecer o favor publico com que 

até aqui temos sido honrados. 

Todos os negooios a tractar, bem 
eomo o activo e passive da empresa, 

ficam a cargo do novo proprietario, a 

quem d'aqui em diante as pessoas 
interessadas deverâo se dirigir. 

Itu* 6 de Outubro de 1831.' 

FELTCIANO LEITE PÀCHECO JUNIOR. 

C0BIB8F01B»XC 
Rio, 25 de Setembro, 1881. 

Têm-se-nos censur^do de wlà , por.' 
car ta, o nosso modo de corresponden 
cia. Accusam-nos de que somos mais 
um programma dos divertmentos da 
côrte do que uma verdadeira corres
pondent. O que fâ er? 'querem que 
noticiemos a fusao do Pâo d' Assucar. 
e a coagulaçào do Occeano, ou que 
contemas como Rochefort os supplicios 
inf lingidos à nihilista? As regiôes al-
tas estâo em paz;nâo ha trovôes,nem 
relarapagos, o ministeno esta tal quai 
as sem mas atraz 
Sa a politica domina de um ponto 

garai a socudade; o raovimento vital 
désta nâo éentretanto exclus.ivamen-
te eila. E entre nos esta de praxe 
que o que nâo é politica nâo é de va-
lor positivo. E' engano: os materiaes 
da politica nâo sâo as polMicas. E 
basta. 
Morreo Garfield;mas quera foi Gar-

field ?que o diga a democracia. Foi 
ura operario na aurora e u m peosador 
de acçâo ua tarde da ̂vida. Foi o 
présidente dos Estados-Unidos. 

E que contraste a corte nos apre-
senta ! Perdoem-nos a comparaçâo dos 
mortos: Gartïeld depois da ter lutado 
com a raocidade e raocidada pobre ti
nha ainda alanto para aSagar esperaa 
cas grandiosas c>ra> a sua patria , e 
aqui moços que ainda tinhâo a espe-
rança quasi intasta nâo tivérâo fé para 
as lutas da vida. GarîMd achou um 
Guiteau, e os moça; o ou u o u n r a ^ 
certaraente nào foi orawoi var mane-
jado por suas intençôes. Ë desde que 

mmit 
O BARÂO. 

«Eu Jou golpe nos costumes > 
« E julgSo que é uas pessoas » 

N. Tolentino. 

p Prometti um Barào.vou j i. ipresen-
tal-o. 
Sào cinco ho ras da tarde, o jantar 

esta sftbre a mesa, ali pousâo s mais 
appetitosos pratos que uma apurada 
gastronomia pôde inventar. 

Vera a bella senhora senta-se ao 
lado do càro esposo. 

E* doce ver-se aquelles dous entes 
cheios de tranquilidades, olharom um 
para outro, sorriremse e depois ence-
tarem a oporaçâo fatalmente. diaria. 

Ella tâo terna e t;ïo bella, e elle 
t§o amavele tâo tranquillo.Sorrisos, 
palavras suaves e socego. 
Elles sâo felizes. Elle é feliz, porq.ue 
junto da mulhor amada esqueceo-se 
de tudo quanto pdde enlutar > espi-
rito. Ella ô feliz, porque elle ô todo 
seo, porque todasas suas vontades sâo 
as d'elle e elle as satisfaz. 
A nouteelle joga, e ella folga e ri. 

Eis o apico da pyramide do desidera
tum humano. Elles sâo felizes l O ha-
bito matou tudo e elles folgâo e rie n. 
,ïï a corrupçâo é lei fatal das cou-

sas humanas, mas elles nâo percebera 
o caminho em que estâo tnlhando; as 
doçuras da folicidade como um denso 
véo cobrem tudo mais quanto possae-
xistir na terra. 
Mas quem soffre vê por entre a espe-

rança.a felicidade, osgozos, a satïsfa-
çào de seos desejos e quando tenta 
procurar tudo isse é gue percebe o lo-

daçal que é précis? atravessar ; entâo 
percebe tarabera que ô preciso rerao-
vel-o. 
Mas isso é trabalho Je saculos. E* a-
qui que se vêque uns vivera seculos, 
outros vivera apenas o curto espaço 
limitado para uma vida. 

Voltemos 303 dous esposos. 
Amanheceo novo dia, estâo na me

sa do alraoço. 
Eila jà leo o jornal do dia, rec a 

um trecho ao esposo, 
Vês, o douter Ëscorrega foi nomea-

do barâo do Bom Successo I ? 
— O doutor Ëscorrega ? 
—Sim-
— O doutor Ëscorrega barâo ! 
Pois havemos de ser tambem. 
Queres ? 
—Nâ o é màu, quaado se vae fîcan-

do veina parece que quadra bem o ti-
tulo de baroneza. 
—Velha ? Nâo, seras baroneza em 

moça mesmo. Que dizes ? 
— M a s como ? 
—C o m o ? Ora cousa tâo simples ; 

ha tantos hospitaes por se contruir, 
tantas escolas por se abrir, erafim, 
nâo falta em que, para ser-se barâo. 
— M a s assim vaes despender muito 

Nâo? 
— A h ! mas paga bem meu senhor 

barâo,-senhora baroneza, 
— D e que sera ? 
— D e Jaruaramandujuba-Guassû. 
—Arreda !- que nome ! Deus me li

vre d'isso ! 
Elle continuou sua tarefa de almo-

ço por instante interrompida, e conti
nuou com um sorrisosinho felize gos

se entre nos,nào é dasarrazoado per 
guntar porquo? A' directora dasocie-
dada, que nâo a politica, cumpre 
estudar e responder;e essa directora, 
cremos, è a litteratura. 

Os factos forào: dois estudantes.um 
do curso medico,outro do pharmaceu-
tîco,< ambos do 3° anno, tentarara con-
trasi. Um via-se mal nos estudos.deo 
um tiro na cabeça, morreo; outro s0~ 
ff'ria da coraçâo nâo poude com uma 
Sala alcançar sua ponta, ainda vive. 
Ambos exercitaram-se no Passeio. 
Voeraos. Sogunda faira sôbe à sce-

na Mefistôfales de Arrigo Bôito.é opé
ra apparatosa, que faz sua estréa no 
Rio de Janeiro. O Lycêo do mulhe-
res prospéra. Salve. 

PALITO. 

P. S. • 
Chagou-nos aos ouvidos agora que 

a Nanà de E. Zola esta em ensaios 
no Recreio Dramatico do Guilherme 
da Silveira. 

Decididamente este nosso Rio do 
Janeiro tenda para o tal realisrao. 
Pintera na sociedade infarnos como o 
da Dante que os espiritos tenros e in-
cautos prncurando e nada achando 
tàoduro.apreciarâo o in£arao;raas lan-
cem anathemas e facilitera, poetisem 
o dever.duro as vesas, que si a ourio-
sidade os levar o raedo do desconheci-
lo e raraorso hâode dotal-os. Damais 
isto â thema de discussâo. Eviteî os, 

PiraGÎGiiba 
Caro Editor. 
E' possivel, qu* me julgues um tan-

promessa.que vos riz do 

ossuicidîos fre'quentemente répétera-[enviar-vos dequando em vez algumas 
noticias desta terra; e neste caso eu 
direi que tens rasâo;entretanto é pre
ciso que attendas, que alem de meos 

affazeres,accresce o insupportavelca-
lor.q'teia feitohamezes nesta cidadei 
que deixa a gente obeza e sem cora-
gem de pegar na penna para escrever 
qualquer cousa. 

A secca que jà tera feito,tem trazido 
receios aos lavradores.e se assim con-
tinuar estamos mal, pois que o tempo 
da plantaçâo vae-se passando e isto 
traz o dezanirao na lavoura. 
Tiveraos um .pequeno aguaceîro no 

dia 24 que sô servio para fazer desap-
parecer a grande quaatidade de pô 
que absolviamos pelas ruas, pelas es-
tradas, e atè raeame dentro de csza. 

A lavoura que 6 a môla principal 
do paiz, tem soffrido muitos contra-
tempos nestes ultimos periodos que a-
travessaraos;ora ô o receio de brève ef
fectuasse a eraancipacâo.ora é o pre
ço baixo docafé.e receios demaior bai-
xa pelo concurso de outros paizes, o-
ra é a seca que altiraamente tem ha-
vido e,assim si o governo por sua parte 
nâo procurar animal-a de alguma 
maneira,o paiz terâ de passar em brè
ve por um cataclysraa desmoralî zador 

Ef verdado que a —Imp rensa 
Jftuana—ja publicou aaproxiraaçâo 
do fim do raundo,segundo o prognostt-
co de um propheta: e a ser assim nâo 
devemos nos inquietar tanto com estes 
contratempos que observaraos. 

Dous factos importantes vâo se dar 
no mez de Outubro, ambos de grandes 
esperanças, sâo elles a extracçâo da 
grande loteria da corte, e as eleiçoos 
para d«»putados geraes.Para ambos ha 
candidatos sequiosos, e receiosos: pois 

to omisso na 

toso.Ella tambam contiauou alraoçar. 
Ëntreparâo-se, de quando em quan

do trocâo palavra* a continuam 
Vite-so arraigando no espjri to d'el

le a imagem de uma nova seusaçâo, 
sens tçâo de vaidade. 
tà que falta a alla senâo -=ensaçâo?... 
A fortuna fornece-o todas is oo-n-

modidade da vida ; elle nâo noie pen-
sar ; iria applicar o fruto de saus pen-
saraentos aosactos practicados diaria-
mente. 

Esses actos praticados por habito, 
nâo sente-os. Ë eu creio que é preci
so para um accidente qualquer cha-
mar u vossa attançâo, a nossa médita-
^âo toc.i-nosde portoo6dolorosamente. 
Reconhaço tolavia que alguns ha que 
sentem uma especie de nuvera diante 
dos olhos intellectuaes, e que no en-
tanto veem ou ligurào alam aquillo 
que sô a experiencia mostra ; e este 
complaxo, esta onfusâo de imagens 
atormantâa-lh'os, e elles pedem luz. 

E' entâo que es3es mesmos espiritos 
que sentem a obscuridade, que que-
rem luz, songera o valor dos seos pro 
ximos. Percebera a nocessidade da 
crença no testemunho, e vâo buscar 
o raio,rorapa a nuvem que os obscure-
cem, o clarâo que os illumine, nas 
palavras dos experimentados, nos li-
vros. Ahi ainda encontrâo, as mais 
las duvidas ; mas a duvida em com-
raura é um refrigerio. 
0 mundo se transforma e sempre se 

transforma ; mai a virtude sempre é 
uma, mas o bem sempre é um,e de ou
tro lado a de outro lado a frivolida-
de sempre é uma. 
Todas procisâo© mais qU3 todas es. 

tas, de guia. 

Voltemos ao assumpto. 
Elle jà acabado o alraoço levantou-

se paiitando os dentés e meio reflec-
tiudo, com olhos fixos sobre um ob-
jecto, ainda junto a mesa resoluta-
mentequebra o palito, atira-o, e lo-
vando a mâo direita ao horabro da es-
posa diz: 

—Seras baroneza, serai barâo. 
Ella olhou para elle.sorrio e levou-

lhe ao hombro a mâo, a d'elle deceo-
lhe para a cintura. 
Retiraram-sô. 

Por estasiinhas vistes como se cha-
ma a ovelha ao redil. 
A gana da vaidade levanta a obra 

prandiosa, nàoque o vaidoso a ella a-
dhira. 

A corôa chama a ovelha felpud* e 
deixa sahir tosquiada ; a là que là 
deixou farâ bem a alguem.J mas bem 
sentida esta ella. 
Comia bem o milho sem doixar a la. 
È lamentavel ver-se tal : a genero-

sidade pelo interesse desmascarado, é 
triste ver se,porquo é signal que a e-
ducaçâo moral vae rastejando, que o* 
sangue de tal naçâo começa esfriar. 

Nâo tenharaos visâo de vel-a no por-
vir; cadaver. 
O sangue do que trablha heroica e 

devotadaraente pela patria ha» de flcar 
plebeo até se decompor na terra. E 
isso, certo, sera suamaior glona. 
E isto na terra em que reina a san-

ta religiâo do genio e coraçâo de Pau-
lo o apostolo 1 
Na terra em que apfllaudem % tra« 

dicçào da sombra do a «sus ! 
Rio, 1880 A L D O . 
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çue o novo systema de eîoiçôis veio 
rednzir o ascrutinio a uma sorte, 
porque os masrnos candidatos nào po
rtera ter acertoxa de seront bem suc-
cedidâs nem rnoîrno aquelles qui pu-
diam contar com a inflnencia ofîici-
aes. Os republicanos muito tom tra-
fcalhado para onvencr os eteitores das 
grandes vaatagens que traz osysthe-
raa deraocratico. Nisto nâo censura-
tuos, pelo contrario muito liuvaraos 
seo modo do procedor.pois queos raes-
raos eleitores deviara exigir dos can
didatos seos respectivos programmas 
bem dosenvolvidos, o assim poderia* 
se mais tarde chamar a3 contas aquel
les,que por qnalquer motivos houves-
seic abengadodo seoprograraae enute-
lisal-os quando em novas eleiçôes 
quisessern representar o mesrao papel. 
Os candidatos por estedistricto sâo pa
ra- a gérai consolheiro Costa Pinto,dr. 
Prudente do Moraes, Assis Vieira, e 
Gàviâo e;para a Proviocia dr. Pruden
te, e Raphaël Corrêa. Os dous que 
faltâo ainda nâo se ruanifestarâo; em 
todo o caso, os dous Provinciaes sâo 
dous inoços destinctos por seos ta-
leutos e probidado. Na gérai ternos 
o coaselheiro Costa Piato,norae muito 
oonhecido,e que tem occupado lugares 
emtnentes no paiz desempenhando bem 
os cargos que occupou. Acreditamos 
que desta vex ira para a Camara uma 
illustrada opposiçâo e e assim sd que 
poderomos conseguir alguma couza, 
obstando as escandalozas patotas que 
Bfto poderâo ficar encaxadas entre a-
migos. 

—Appareceu em um dos bairros 
deste municipio um suposto phenoma-
no aque os caipiras dâo o nome de as
sombraçâo, o que poz era sobres alto a 
risinhança; e como hca pelos lados de 
S. Barbara, ou porque o vigario desta 
naoquizesse prestara iracabarcom a 
i tal iistoria, fizeram vir o revd. viga
rio de S. Barbara para fazer sessar 
as proezas, e prophecîas, que se rua
nifestarâo na quelle lugar. Ali se 
dizia uiuita cousa sobre o pro 
ximo tira do mundo, o que o anjo das 
trevas viria habitar nos suburbios 
desta cidade, e tinha de fazer separar 
um oo dous cazaes, e assim outras 
ail patacoadas, que tinha de aconte-
cer. 0 exorcista de S. Barbara nâo 
podendo conseguir fazer sossar aquol-
la assombraçâo justarâo um curandeiro 
de cor prêta (feiticeiro) por 130$000 e 
depois que sahiu-so bem na empreza 
sôderara-lhe 120$000. A pdlicia raan-
dou buscar o tal medico e trancou 
na cadêa afîra de ficar bem pago da 
grande cura que operou. Segundo 
este prognostico, o mundo sô durarà 
até meiado de Outubro, ja vé\ que 
pouco temos do river. 

—Houve a rouniâo do club de la
voura no dia 25, porera tâo raalsucce-
dida que sô coœpareceram 9 ou 10 
nembros. A tibieza e falta de acti-
vidade que se observa nos lavradoras 
sobre aquillo que niais Ihes intéressa 
è bem digno de nota, julgâo que este 
club aliàz importante, nâo passa de 
uma cousa trevial ou de mero passa-1 

tempo, à que elles nâo ligara impor-
tancia. Entretanto, nunca a lavou
ra tanto precisou do coligar-se como 
nos criticos tempos,que atravessamos. 

—Os vapores no rio deixaram de 
trabalhar por falta de agua, mas su-
Twtituein-lhes as barcas movidas a re-
ruos, que conduzem muito café, é ou
tros gêneras de lavoura e commercio. 
ft digno gerente da navegaçâo dr. Es-
tevfto de Rezende, teve a offerta de 
dois districtos para fazerom-lhe 
deputado gérai, e isto fora de Piraci-
e&ba; elle agradecou com toda a rao-
destia estas honrozas offertas, que lhe 
flzerâo. 

Estas manifestaçôes de apreço para 
oom o Sr. dr. Estevâo, é uma prova 
éloquente de seosincontestaveismero-
airaentos, que muito lhe devem orgu-
îh*r: e è que seo nome ja è bem co-
uhecido fora de Piracicaba, em luga
res, que nunca ellerezidio. 

—Vae se tornandoesta jà bem lon-
gt, e devo fazBrponto aqui, rasarvar*' 

do me para outra o que for apareCen 
do de mais util, e digno de mensio. 

Firacidaba 28 de Setorabro de 1881 

P. B. 

Jury,-Présidante o Dr. Frede-
rico Brotoro, Proraotor Publico Dr. 
Goraide. Escrivâo Cap. Andrade. 
Entrou era julgamento no dia 3 o 

réo Miguel V^leate, pronunciado no 
art.205 doCod.Crim.o réo foi condara 
nado a uni mez de prisâo e raulta cor 
raspoadente À metade do tempo. 
Dia 4. Foi julgado o processo em 

que ô A. J.ofto Jucyntho do Nascimen-
to e réos atiançados Francisco Anto 
nio Pensado Junior e Manoel Paulo 
Faria, pronunciados no art. 201 io 
Ood. Crim. Defeudidos polo intelli
gente quint'annista Sr. Antonio Ma 
na da Silva, forain absolvidos. 
Dia 5. Entrou era julgamento o 

processo om que ô A. Anna Maria 
Augusta e réo afiançado Joào Domin 
gués da Conceiçâo, pronunciado no 
art. 201 do Cod. Crim. Defandido 
pelo nosso amigo José Augu«to Mar-
condes de Moraes, foi absolvido. 

Accusou nos dois ultimes processos 
por parte dos A.A. o illustrado advo 
gado da Capital Dr. José Fernandes 
Ooelho. 
Raramente a tribuna judiôoaris des

ta cidade tem sido occupa-la coin tan 
ta proliciencia, tal é a impressâo que 
deixou entre nos o éloquente advoga-
do, que por seos raros dotes oratorio* 
e profunda erudieçâo, souba arran-
car applausos «nthusiasticos do seo 
auditorio. 

E* pena que as causas que advogou 
no Jury nâo estivessera la altura das 
seos talentos. mas ainda assim foram 
bastantes para patenteal-os e deixar 
justa nomoada nesta cidade. 

As duas ultimas sentença foram 
appel ladas, 

Jornaos.- Fomos mimoseados 
com o n.* 9 do « Bohemio. > semana-
rio illustrado que se publica na Ca
pital. 
Traz na priraeira pagina o retrato 

do distincto escriptor Dr. Luiz Barre-
to. 
O texto variado e bom redigido, in-

dica que é escripto por pennas ames-
tradas. 
Receberaos mais o « Livro do povo.» 

periodico litterario, commercial e na 
ticioso, e-dictado na cidade de Pouso 
Alegre, pelos proprietarios Queiros & 
Araaral, sob a redacçâo do Sr. José 
de Almeida Queiros. 
O Livro do Pooo veio substituir o 

« Pouso Alegronse, » que bons servi-
ços prestou àquella localidade. 
Agradeceraos a offorta e retribui-

r̂ raos com o nosso raodesto semana-
rio. 

Le-Or<;**ïl.—Recobemos o pri-
meiro numéro deste jornal que vora 
ce apparecer era Panz, eser;ipubli-
fado quinsanalmente. E' escrjpto em 
rancez e orgâo da cnlonia brasileira 
naquôlla cidado. Seo principal pro
gramma è faser conhecido o nosso pa
is na Europa e chamar para elle a 
corrente de omigraçâo, que na actua 
lidade Ô assumpto de alto interesse. 

Soroeaba. — Fnnd"u-se naqual-
la cidade uma associaçâo com o titu-
lo—Club Scientifico Litterario—ton* 
do porHm divuïgar os conha'ûiraantos 
uteis, por meio da leitura de bons li-
vros e jornaes. 

Carte vlolncla— N'a noticia 
que a ultima hora démos no ul
time ,n° na terceira linha, em vaz 
d'officio assigoado-Leia-se officio di-
rigido pela 3 secçâo. A este respèito 
consta-nos que o Sr. Director do cor 
reioda Capital, ordenou que fosso re-
raettido o auto lavrado da violaçào, 
rerifieando, se o officio tambern âpre* 
sontava indicio de ter sido violado, an-
nexando o respectivo enveloppa ao au
to, 

1 Àffirmamos que o enveloppe do officî-
o veio intacto tendo sido violada a car 
ta que a mesma capeava. Ao Sr, Di
rector Gérai, jâ foi enviada a queixa, 
competenlemente documentada e a-
guardamos o desfacho deste abuso pa
ra levar ao conhaeiraento de nossos 
loitores. 

Jornal do Agricultor.— 
Recebemos o n.° M 7 deste util jornal 

que traz os seguintes artigos : EXPO 

S1ÇÔE3 DE O A F É - 0 M A L DA CAN-

NTA E AS ACCL1MAÇÔES. — CÂES 

PASTORES. — ENGENHO CENTRAL 

DE PORTO FELIZ.-Descripçâo. Ba-

lanço gérai.—ANANAZ. Analyse.— 

HYGIENE GERAL. Hygiène do ca-

bello. - ZOOPHITOS. - RAIZ DA 

MAN'DIOCA. Analyse chiraica.—RE 

CEI TA PARA DOGE. Caciohos de a-

n >r. -CH1MI0A E PHÏSICA AGR1-

CJLA. Peso il » ir. Pressao do ar. Ba-

ro-netros.—M\XIM A3 AGRiGO-sAS. 

iftANTAS UTE S O BRAZIL. A 

ristoluchi ts (Co mçâ >).— tE JEI-

PA DE COZÎNHA Î oijïo verda.— 

IMDU3TRÎA P V ï X)RIL. Rtças ovi-

nts inglezas.( Go/Uinutçâo). Lociçâo 

dos carneiros. Rtças inglazis de là 

ctirta. — ONHiS.IMENTOS UTEIS 

Montanhas mais altas do Brazit.— 

W O O D S T O W N . Conto phantastieo. 

[ Conclusâo ). 

Agradecemos, 

AVÎHO.—Desta data era diante 
começaromos a nossa cobrança. 

Por mais uraà vez rogarnos ans nos
sos assignantes o obsequio de manda-
rem satnftzar as importancias de 
suas assignaturas ; bam assim â todas 
aquelias pessoas que estâo em atrazo 
com seus debitos de publicaçdos e 
mais serviços typographicos. 
Tendo nés da coraeçara publicaçâo 

desta folha bi-semanal. temos neces-
sidade de fazer reforma em nossa offi-
cina. e para darmo3 esse passo, é ne-
cessaria a coaljuvaçâo de nossos as
signantes. Cremos portante, qua sere-
mos promptaraente servidos era tâo 
jnsto pedido. 

Compadre Bastioo 
Aqui chaguei no dia 28 do mez pa-
çado;e pur sinal que ainda poisat aqui 
na cidade pra ovir a missa do grande 
sào Miguel que era no dia saguinte. e 
da ahi segui pra S. Pedro, e estou a 
qui nes'.a sua caza para o servir. 
Desde que o primo Jeca me faz jurar 
bandeira no partido cascudi me feis 
tàobem assinar uma foia de S. Paolo 
que xama correio paulistano; mais h^ 
uma foia do raao gosto, fala sem caro-
ço. e nâo tem modo de oada. Agora 
anda falando ma'r do sinho dotor Joao 
Mendes, por qu ) e!l«» nào hé mais cas-
cudo o nom calolico; agora isto hè u-
raâ verdade. Pois compadre. si alla 
fossa me^uio catolico legitimo ele avi-
a du trabaiar pra fisar o santo Bîspo 
do Para sair diputado, pois osto Bespo 
hé sabio e o sinhô vigario dîz que elle 
hé x<*fa do-* otrarnontaoos de tudo 
bruzil. 
Us que escrovam no correio paulis* 

tano lam to'da razâo da sortar atropa 
no sinhô dotor Mandas. Acoisa de 4 
a nos indu **u votai no sinho dotor 
por pedid* do m mo v'gan > por ser o 
dito muito c »; e tiessa f̂ ita ain
da elle foi de ido con.ra vontade 
do gov*rii toilos os xafas que 
nao queriâ • Mais agora o nosso 

! vigario nâo qunr que se vote mais 
nalle, porqn * i( audava nos impui-
ando qui era catolico, e agora virou 
nem quer mais saber do Bispo do Pa
ra: o que en digo, cinmadre, hé que 
elle mesmo esta dwraaox' ̂ Ho eom oc 

pés o que elle fez cura as mâos. C 
nosso xefe aqui dico que desta vez o 
tal sanho dotor Mendos vae cair de 
uma voz pra sempre; porque oscatoli-
cos nâo acraditâo mais nolle, os cas-
cudos peor ainda porquo elle sô tem 
trabaiado contra o nosso partido eas-
cudo: pois hé brinquedo ora cada dîs-
tricto «Ho ponhou um cadidato, a as
sim rïca inointo fraco o nosso partido 
pois tem de repartir os votos pra dois 
cascudos, um que hé do partido a otro 
que hé délie; pois isso os liberaes fo-
rào, e onde tiver sô um libéral esti 
servido porque nlo teoi cumquem re* 
partir. 
Jà sa ve que elle oque quer hé pro

téger os liberaes, e eando assim como 
hé noii averaos de pensarque elle ho 
conservador? 
Sô quem hé muito sego nâo vd que 

aile esta broquiando nois tudo do par
tido. A mim elle nâo me enganava 
mais, eu andava sego acoinpanhando 
o nosso vigario dando veto pra elle 
e as vêtes quaze briguei pra morde 
elle o que vale hé que o aos.so vigario 
tâobe m andara enganado com elle nâo 
fui sô eu e otroi que tanto gavarâo 
elle. Que va fazor eleiçfies onde qui-
zar; e que vanna otra vais com pata-
cuada de raligiâo enganar os bobos,a 
mini, este seo compadre. n&o nie pia 
mais. 
Ora nSt> ia conto nada, a seea por 

aqui ja vae dando que pensar, tempo 
das prantaçôos. as roças com a boc% 
aberta esparando xu va, e nada de xu-
va: tanho raedo até de queimar rossa 
com este tempo tâo soco: ja pedi pra 
sinho vigario fazer preçe pra pedi xu-
va, elle me dice que vae logo fazer: 
Deus que nosoça. 
Nâo sei si vmc. ja ouviu falar suas 

assombraçâo que esta avendo pra di
ante de Precicava; que tem faite* ma-
ravilha, e o que eu ando cum modo 
hé de dizer a sobredita assombraçâo 
que este mais de novembro o mundo 
vae a se acabar; sua comadre anda 
nua nervosa que o q* quer hé sô rezar, 
ja se cunfesson, e o Padre dice que 
hé puia tudo isso, mais ella asti com 
medâo de acabar o mundo. 
0 sinho vigario de santa Barba disse 
• ,uen foi benzer a assombraçâo, mail 
nâo pode fazer o tinhozoda assombra
çâo irse imbora, xaraarâo o sinho 
vigario de Precicava, mais elle nâo 
quiz ir, nâo sei se ne de raedo, ou se 
abusa dessas coisas do otro mundo; < 
caso he que levarâo um curadeiro, e 
este fez p%rar a assombraçâo para U 
pagarem 13 $000 mais derio sô 120$ 
dahi o sinho Manoel que vende biet« 
de lotaria, e quo hè delegado mandot 
buscar o feticero e acarcou no pàu; 
ora jâ se viu compadre,que injustiça! 
pois os dotores medicos ganhâo do cu-O.J 
rar gonte, poî  um otro nào podega-
nhar do curar as eoisas do otro mua 
do î eu queria que o tal sinho s"obre«-
delegado estivessemetido na assombra
çâo para ver si nâo roandava xaraar 
o tio pra benzer a assombraçâo. Q 
que peço a Deus hé que n&o deixe a 
tal subir a serra pra vir tentar os 
proximos de cà décima da serra. Vol-
:ando a falar de politica tanho a ie di-
sar que o nosso présidante bé muinto 
bom, eu pensava que ella nâa haviît 
de ser bom porque hô do rio grande 
achava que nào haViade governài 
bom a nossa provincia, o nt> càbo ĥ  
coisa boa. Os liberaes infruidos estâc 
tudo contra elle; e ate disque tiverâc 
a paxorra de irem pedir no rio a dp-
missâo délie, mais disque voltarào 
cum treis nô porque o sr. Sarava dis* 
que nem que elle raorresse nâo adroe-
tia elle. Jâ ve compadre, que as coi
sas vâo bam. 

Desde que os liberaes subirâo nâr 
ttvemos um présidente como este hn 
mem de bem. quo sôquer faser justiça 
pois nâo hade se querar bem um ho-
mem deste? Estamos perto de vor oi 
dUros que haode vencer as eleiçSo, e 
o voto hoje hé muito mais euro do 
que o de dante: hé verdade que hoje 
tudo subido, e por isso estâo no direi-
to da subir no prôço do voto: o caso he 
que por 50$0Q0 eu ja votai e hoje es
tou ovindo falar «m um conto de reist 
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pois onde vâo parar estes hômens, que 
coraprâo voto assim tâo caro? Elles 
aâo braucos là se entendem. E eom 
esta faço aqui minha parada. De 
muitas lembranças a minha comadre. 

Seo eompadre araigo. 

N B C O 

S. Pedro 5 de Outubro de 18S1 

Ao Sr. Ernesto L. da Silva 
Minha ignorancia reclamou do e-

minonte professor umalicçâo.relativa-
mente à palavra âesipercebidas, era-
pregada por S. S. em sua carta de re-
messa do olhar d i tnuher. 
O Sr, Professor, porem, em vez de 

lembrar-se que é pago pelos cofres 
publicos para dar licçôes, zaogou-se 
com o dîscipulo hurailde, e, de ferula 
em punho,rfet4-//iea valer, em sua res-
posta de hontem, escripta na Gaseta 
do Novo Mundo. 
Si somente o castigasse por ter fu-

gido d eschola onde se aprendem as 
mais comezïnhas noçôes de portuguez, 
estaria o professor no seu direito; mas 
assacar-lhe epithetos injuriosos,( oh !) 
é improprio de um Mestre que estudou 
os principîos de moral e civilidade 
para ensinar aos discipulos que o go-
terno lhe confia a paga. ̂  

Diz o nobre Professer que nâo res-
ponde a anooymos! • 

Por Deus, querido a relpaitavel 
roastre ! 
Nâo trata aqui da questâo parti-

cnlar, em que esta quer ferîr a hon-
ra d'aquelle sem ser conhecido ! Es-^ 
merilhamos questâo gérai, estudando 
e pouco importa saber se quem ô o 
author desta ou d'aquella opiniâo. 
Aprecia-se o facto, discute-so a ma 

teria ! 
S. S. esta acosturaado a ter sens 

aluranos matriculad >s; mas a lei nâo 
expelle das aulas os ouvintes, a neste 
cazo, considere-rae corao tal.e entre 
mos na materia de nossa argumanra-
çâo, coraeçando pelos errosencontra-
dos no mao paqueno artigo 
O accento .sobre o A, antes do ver-

bo dar, ô lapso typographico, corao o 
è tambera.no sso artigo,o coraplemen-
to direito. em vez de directo. 

Concorda ? 
O verbo pedir, Sr. Mestre, ô activo 

e intransitivo, e exige complemento 
diracto e terminati'o, e nâo somente 
directo, como prétende V. S. ensinar. 

Peço alguma couza a alguem ou 
para alguem. Logo? 

Ha casos em que o verbo pedir exi
ge somente complemento indirecto 
como, ncste caso ansina A. Sarmenio : 
Pedir por ella. 
O nobre mestre eschola achou um 

th souro escondido no meu artigo 
quando escrevi : Peço-lhe de dar a 
explicaçâo <ê, e julgou-se Sr. do cara-
po* para bater-me, affirmando que o 
verbo em questâo sô exige comple
mento directo. 
Isto, meu digno mestre, è que é 

myopia, tardeza de espirtto e •tdor-
mecimento do craneo, como muito ju-
diciosamenîe affirmou V. S. 
Eu disse : Peço lhe de dar a expli

caçâo &. Aqui, os homens q te nào 
fugiram d eschola conhecem a figura 
chamada ellipse, o complétant a phra 
se por este modo : Peço-lhe o obzequio 
de dar à. 
Ouvio,Mestre f 
Classiflca-me V. S. de incohérente ? 
Saba o que é ser incohérente ? 
E' nâo concordar o individuo com 

suas proprias idéas. 
Quer que lhe aponte, a quem muito 

bam cabe este adjectivo ? 
E' a V. S. E senâo, leia o primei-

ro periodo de seu artigo, a queres-
pondo : Diz no final : Peço-vos o 
favor de dar publicidade etc.. 

Aqui usa V S. o masmo periodo, a 
ma accusa de tel-o usado. 

Ora com effeito ! ! E* o caso de 

creditavel (tue haja quem ignore a 
signifi:açâo d'aq-iella palavra. 
Concordo nesu ponto, quarids mes

tre ; poram o que mais augmenta o 
meu espanto. ô haver professor que 
applique tal'palavra com a signidca-
çâo d* dtsaùeidi la . sem reparo, &, 
0 distinctissimo philologo portuguez 

A. da Silva fullio, i >t m lo ara alguas 
escriptor?s. que nu fuj^am a escho
la, o m »o emprego lassa pal * vr* dis 
se o seguin:<> ( * V S. ton» para si 
jà que nâo qu >r ensin ir e a carapu 
ça lha esta ae t>int \v ) : 

« E* trôvial ouvîrnaos alarm»; a:n 
letra redond H : Nâo p*ssou de t e 
cebida a sua ohservaçào 11i t>*>s>i 
obj*cto ou alli'ao. rTjlauo foz-sô 
desapcrccb d>, ou ;iz ma âi-i tr>àrj:b 
do. 
«Vestas, e em outr t* pansas vulgara-' 
que ora nos nào larabr.i.BïtRA-SE ysfc-
ooyuog.\MENTE a natures* do verbo 
desapjrcab<?r, e *oi i rege.tcia 
€ Desiperceber,qu > oriinariam inte 

se us uo i> l'taeijiio d *s ,perj »bido é 
verbo •. tiv », a *ign'i;i -Imptre-
lhar, 'i'saiMiir d^prova', e tarabera 
desavizu*. de^preyanir. 
*Despercâber a djs ercebido, (?) é nâo 
tar ou nâo sar paraabid"», aa»anten-
der, nâo replia**. Jà 3a va pie estn 

varbo tem accap;âo o uituraza mui 
diversa d'à jimlle outro, e uzilo pelo 
modo apontado n is locuçô^s que aci 
ma transcreveraos, e à BARBARUMO 

IlfTOLBRAVEL 
« Deve, pois, dizer : Nâo passou 

desparcebidi a siaaM'uiâo. Fulano 
fax-se despercabido, isto é, desenten-
dido, etc. 
€ 0 reino ostà desapercebldo de ar

mas e de mantimentos » disse o padre 
A. Vieira.uto ô, desprovido, das.̂ uar-
necido, desarraado, sa m os apercebi-
mentos necassarios para a gueira. 

« As tentaçôes do daraonio, pecca-
dores, vos toraara desapemebtdjs > — 
escreveo Dingo de Paiva, queria di
zer, sera estardes praveoidos, prapa-
rados, escudadot com a fé, doutrina 
e oraçôes da igrêja. 
« Era suraraa, teraos o adagio qua 

diz : « Horaem desapercebldo, maio 
combatido. » Isto é, descuidado, de-
sarmado, nâo provido ou prevenido 
para qualquer accominettimento, in-
sulto ou engano. 
« Basta o pouco que fica dito, para 

qne os escrlptores prinzipiantes evi-
tem ERROS Tlo CRASSOS, a que infeliz-

raente os induzera até alguns diccio-
narios da nossa lingua, ou antes da 
lingua de seus authores. » 
Era vista destas otservaçôes, fica 

entâo sabendo o illustre mestre a 
signiiîcaçâo da palavra des.xpercebida, 
o qua entretanto julgava sabar, o las-
tiraava haver quara o ignorasse,quan
do S. S, era o mais digno do lasti-
ma," ( pobresinho ). 
Fuja da eschola, mostrat deïxe as 

questôes de sugeito, verbo e attri-
buto ; raatta sa no seu gibinete e 
estude a orî era e f irmaçâo da lin-
gui portugueza, para tnelhor enstnal 
a a saus disci;nilos 
S\ quizer di citir cin ciîrai, e 

cavalheirismo, estou na nrena , mas 
com insulto-îé prov >caçô s nâo. Da-
testo a discussâo n̂ sse terrano. 
Quiz aprender , o m*str refus «u a 

licçâo. Toraei por isso a Jtl'ira . 
expiiquai-lha part nâi mis cahir era 
S9m»lhantes erro^ ; on npri u n davor 
de caridada; e agora to.n » m*u lu-
gar, porque sou e serai sempre 

2 
0 cidadâoBanto Paes de Barros, Juiz 
de paz mais votado da parochia de 
Ytù &. 
Pelo présente éditai convoca nos 

temos do art. 12i das InstrucçOes 
axp^didas pelo Decreto n. 8:243 de 
13 de Agosto do 1881, os eleitores 
d'esta parochia, afira de coraparece-
rem no dia 4 de Noverabro proximo 
future, us 9 horas dt manhâ no Pa 
ço da camara municipal, edificio 
este lasignado pira a aleiçâo de qua-
tra m-mbros à assambléa legislativa 
provinc:al, no sobredito dia 4 de No
verabro. davondo cada eleitor apre-
santar o sau titulo aptes de votar, a 
nâo podendo a-;crever em cada uma 
dis suas cedulas se nâo um unico no
me. Adverte que as cedulas nâo po-
•lam Hrtr assignadas. e devando ser es-
criptas em papel banco ou anilado, 
nâo devendo este ser transparente, 
nem ter marca, signal ou numera-
çào ; e serâo fechadas de todos osp la-
dos, tendo o rotulo : Para deputado 
provincial. Para conhociraento da to
dos raandou lavrar o présente éditai, 
que vai affixad > no logar do costume 
e p iblicadô pMa imprensa. E ou Jo
sé Victorino da Rocha Pinto, E«cri-
vâr do Juiz de Paz o escrevi, aos 4 de 
Oatubro de 1881. 

Bento Paes de Barros. 

0 cidadâo Bento Paes de Barros Juix 
de paz mais votado da parochia de 
Ytu* etc. 
Pelo présente éditai convoca para 

oomparecerem no Paço da camara 
municipal, as 9 horas da manhâ do 
dia 3 de Novembre, aflm de forma-
rem a mesa eleitoral da parochia de 
Ytu* , que deve funccionar no dia 4 
de Novembro do corernte anno, os 
cidadâos votados para Juizes de paz ; 

2* José Alves da Fonseca Coelho 

3° José Feliciano Mondes 

5° Bento Dias de Almeida Prado 

6° Dr. Francisco Emygdio da Fon 

seca Pacheco. ». 
Tudo na forma dos arts. 98 99 e 100 

das Instrucçôes dadas pelo Décréta n. 
8213 de 13 de Agosto de 1881. Logo 
depois de constituida e installada a 
mëza eleitral, os candidatos a assem-
blea legislativa provincial déverâo a-
presantar, por escripto, os seos res-
pectivos ûscaes, os quaes devemsere-
îeitoras da parochia, conforme o art. 
131 das Instrucçôes. 
Eu José Victorino da Rocha Pinco, 

Escrivâo do Juiz de Paz o escrevi, aos 
4 de Outubro de 1881. 

Bento Paes de Barrot 

O cidadâo Bento Paes de Barros juiz 
de paz mais votado da parochia de Y ta 
Pelo présente éditai convoca, para 

oomparecerem no Paço da Camara mu
nicipal, as nove horas da manhâ do di-
a 30 do corrente mez, aflm de forma-
rem a meza eleitoral da parochia de 
Ytu', qne deve funccionar no dia 31 
de Outubro corrente, os cidadâos vo* 
tados para juizes de paz: 

2 ° José Alves da Fonseca Coelho 
3 ° Tan. Coronel Joie Feliciano 

Mondas 
5 ° Cap* Bento Dias da Almeida Pra

do. 
6 ° Dr. Francisco Emygdio da Fon

seca Pacheco. Tudo na forma dos arts. 
95, 99 e 100 das Instrucçôes dadas 
pelo Décrète n. 8:213 de 13 de Agosto 
de 1881. Logo depois de constituida • 
instalada araeza eleitoral, os candida
tos à assemblea gérai legislativa de-
vorâo apresentar. por escripto, os se
us respectivos fiscaes, os quas devera 
ser eleitores da parochia, conforme o 
art. 131 das citadas InstrucçSes. E 
para constar mandou lavrar o présen
te éditai que seràaffixado no logar do 
costume e publicado pela imprensa. E 
eu José Victorino da Rocha Pinto, Es
crivâo do juiz de paz o escrevi, ao 1* 
de Outubro de 1881. 

Bento Paes de Barrot. 

*~vme>-* 

U M niciprjL 

Itu' 30 de Setombro de Mi,. 

O -M CM ' '' amena, 

t^indo ô o jeu olhar brilhaote; 

M roagara gentil da ar sera no, 

< 'jo-te tâo bella e ditoza. 
duer-se : Ri-se orôtodo esfarrapa-

°' . ,. . _nvoco-te oh ! anjo sempre ardente 
Deixemos, porem, as grammatiqui- J 

ces, a tratemos da célèbre palavra > m o. t a mUii0 mulher formoaaf 
desapercebidas. 
Disse V..S. : Na vcrddàt, êinaA A. X. 

O cidadâo Bento Paes de Barros juiz 
da paz mais votado da parochia de Ytù 
etc. 

Pelo présente éditai convoca , nos 
tar n >s do art. [24 das Instrucçôes ex-
nedi las paio Decrato n. 8243 de 13 de 
kgosto d« 18M, os eleitores d'esta pa
rochia, atim de comparecerom no dia 
31 do corrente, as 9 horas da manhâ. 
uo Paç ' ' t ca.'iara m'inicip il edfricio 
design ado rari a aleiçâo de uni dépu
ta io do 1° d stricto â assemblea gé
rai legislativa, no refarido dia 31 do 
cOi*r<*nte niez ; devando cada eleitor 
apresentar o seu titulo antes de votar 
a nâo podendo escrever em cada uma 
das cedulas senâo um unico norae. 

Adverte que as cedulas nâo podera 
ser assignadas. e devera ser escriptas 
em papel branco ou anilado, nâo de-
vendo este ser transparente, nem ter 
marcas, signal, ou numoraçâo, fecha
das de todos os lados, tendo o rotulo: 

Para deputado gérai. Para conae-
ciraanto mandou lavrar o présenta e-
dital. que sera affixado no logar do 
coutume e publicado pela imprensa. 
E ou J"«̂  Victorino da Rocha Pin 

to, Escrivâo do juiz de paz o escrevi, 
ao 1* de Outubro da 1331. 

Bmto Paes de Barros. 

©itios 

Vende m-se dous sitios, no 
districto de Cabreuva, 
sendo u m com bonita 
plantaçâo de café, ûe 3 

annos em terreno livre e ou
tro com bons terrenos para 
canna, pasto etc, para me-
Ihor imfomaçâo e tratar di-
rijào-se a Pacheco Junior & 
O «s, a rua do Commercio no. 
28 A. 

1-8 Gompanhia Ytuana 
Dividende 

Em todos os dias uteis, da data do 
présente anuncio em diante, paga-se 
uo Escriptorio da companhia o 21 di-
videndo^.a rasâo deg4:100 por acçâo 
do tronco. 

Ytù 29 de Setembro de 1881 

0 Secretario da Companhia 

Carlos Ijidro da Sdva. 
3—2 

VER PARA CRER ! ! ! 

Alerta, Alerta, Rapasiada, no ar-
masern do Quilorabo, no pateo da ma-
triz, vende-se boa arïchichecha e ma
is generos que nâo precisa-se men-
oionar. 

LIquidaçâO 

O abaixo assignado vende o seo bi-
lhar. bam co.no toda a mobilia do 
inesmo. e assim tarabera vende todos 
os generos existantes no betequim 
contiguo, por preços baratissimos. 

Sendo a dinheiro a vista ninguem. 
deixa de coraprar, visto que vendo 
a todo o preço. 
O mesmo abaixo assignado, roga & 

todas as pessoas qua lhe sâo devedo-
ras, o obesequio de mandarem sap-
tisfazer seos debitos com toda brevi-
dade pois que, nâo deseja lançarmâo 
de meios mais energicos, a que, con
tra sua vontade, o podem obvigar. 
Na mesma casa do abaixo assigna

do da-se dinhei.o sobre qualquer ob-
jacto de valor. 

Ytu 7 de Setembro de 1881. 
J. Anto«ia da Silva Piuhair* 
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